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RESUMO

A imobilização de enzimas utilizando suportes magnéticos é uma importante etapa do processo de produção
do biodiesel. O biodiesel é um combustível produzido a partir de matérias-primas sustentáveis, é uma alquila
de cadeia longa e é obtido principalmente por transesterificação ou esterificação. Óleo vegetal, residual e
gordura animal são utilizados na produção do biodiesel. Partículas magnéticas são empregadas como suporte
das  enzimas catalizadoras  no processo de produção do biocombustível.  Nanopartículas  magnéticas  são
aplicadas nas reações como recicladoras de enzimas. Após a reação as enzimas são retiradas do processo
com a exposição de seus suportes á um campo magnéticos que os atraem e os retiram do meio reacional.
Esta é uma área emergente e muitos estudos sobre suportes magnéticos estão em andamento. Identificar e
selecionar as nanopartículas são parte do procedimento de elaboração do presente trabalho. O meio utilizado
para seleção desses  nanomateriais  foi  a  caracterização das  propriedades  dessas  partículas  no que diz
respeito a sua área reacional, capacidade magnética e custo de produção. Em linhas gerais as nanopartículas
mostram que são uma alternativa  de barateamento e  eficiência  na produção do biocombustível.  Essas
partículas podem ser purificadas com água, sem prejuízo de suas propriedades. Elas aumentam a superfície
de contato reacional das enzimas aumentando sua eficácia no processo de catalisação. A possibilidade de
reutilização das enzimas, reduz os custos de produção do biodiesel, o que afeta positivamente o custo final do
produto. O Sulfato de Ferro (Fe2SO4

.7H2O) é a nanopartícula mais utilizada na produção do biocombustível. 
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